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São Paulo
Terça-feira, 8 de julho de 2025

Defesa Civil alerta
para queda de
temperatura em SP

FRIO

ELAINE PATRICIA
CRUZ/ABRASIL

As temperaturas devem
voltar a cair em todo o estado
de São Paulo entre esta segun-
da-feira e a próxima sexta-fei-
ra. Segundo a Defesa Civil do
Estado de São Paulo, a perma-
nência de uma massa de ar
frio sobre o território paulista
pode provocar queda signifi-
cativa tanto nas temperaturas
mínimas quanto máximas.   

A mínima pode chegar a 6°C
nas regiões da Serra da Manti-
queira, Vale do Ribeira e Itape-
va e alcançar 8°C nas regiões do
Vale do Paraíba, Sorocaba,
Campinas, Bauru e Araraqua-
ra. Já na região metropolitana
de São Paulo e nas regiões de
Presidente Prudente e Marília,
a mínima pode chegar a 9°C.

No litoral paulista, tanto na
Baixada Santista quanto no Li-
toral Norte, a temperatura mí-
nima pode chegar a 14°C. Já
nas regiões de Araçatuba e São
José do Rio Preto, a mínima
deve ser de 11°C. 

Por causa da queda na tem-
peratura durante esta semana
no estado, a Defesa Civil está
reforçando a necessidade de
se dar uma atenção especial
para as populações mais vul-
neráveis como idosos, crian-
ças e pessoas com problemas
de saúde e em situação de rua,
que são as mais suscetíveis aos
efeitos do frio intenso.

A recomendação do órgão é
para que a população redobre
seus cuidados com agasalho e
hidratação e mantenha os am-
bientes com uma ventilação
adequada.

GESTÃO TARCÍSIO

Jovem morto por PM levava
na mochila Bíblia e marmita
G

uilherme Dias dos
Santos Ferreira, jo-
vem morto na última

sexta-feira, baleado na cabeça
por um PM após ser confundido
com um ladrão, carregava na
mochila apenas pertences pes-
soais - dentre eles uma Bíblia,
itens de higiene, além da mar-
mita e talheres que tinha levado
para o trabalho. As informações
constam no boletim de ocorrên-
cia do caso, ao qual a reporta-
gem teve acesso

Em entrevista à TV Globo, a
família relatou que as primeiras
informações que receberam na
delegacia apontavam o rapaz
como envolvido em um crime -
o que nunca ocorreu.

"O que revolta a gente é saber
que ele não estava na cena do
crime e foi morto sem ter sido
enquadrado, sem seguir proto-
colo", explicou Larissa Santos,
prima de Guilherme.

"A gente quer justiça, que esse
policial, se for possível, ser afas-
tado. R$ 6,5 mil para uma vida
que foi perdida para a gente não
está satisfatório", completou.

À Polícia Civil, o PM disse que
confundiu a vítima com um dos
criminosos que teriam tentado
assaltá-lo momentos antes. Gui-
lherme estava com uma sacola
onde levava a marmita e os ta-
lheres que usou no trabalho, em
uma empresa próxima. Ele mor-

reu no local.
PM pagou fiança e responde-

rá em liberdade.
O policial foi preso em fla-

grante, mas pagou fiança e res-
ponderá em liberdade pelo cri-
me. A reportagem não conse-
guiu contato com a defesa do
PM. EM nota, a Secretaria da Se-
gurança Pública (SSP) disse que
o agente foi afastado.

"O policial foi afastado do
serviço operacional. As investi-
gações do caso seguem em an-
damento pelo Departamento de
Homicídios e Proteção à Pessoa
(DHPP) e são acompanhadas
pela PM. O agente, de 35 anos,
foi preso em flagrante por homi-
cídio culposo, na noite de sexta-
feira passada, pagou fiança esta-
belecida nos termos do artigo
322 do Código de Processo Pe-
nal (CPP)."

O artigo estabelece que a au-
toridade policial só pode conce-
der fiança nos casos de infrações
penas cuja pena máxima priva-
tiva de liberdade não seja supe-
rior a 4 anos. Como o delegado
entendeu que se trata de homi-
cídio culposo, a pena varia de 1 a
3 anos.

A reportagem apurou que a
fiança foi de R$ 6,5 mil. Ainda
segundo a SSP, o policial foi
afastado do serviço operacional.
O caso é investigado pelo De-
partamento de Homicídios e

Proteção à Pessoa (DHPP).
Conforme o registro da ocor-

rência, o policial estava de folga e
pilotava uma moto pela Estrada
Ecoturística de Parelheiros quan-
do foi abordado por suspeitos ar-
mados em outras motos. Eles te-
riam tentado roubar a motocicle-
ta do agente. O PM Fábio Ander-
son Pereira de Almeida reagiu à
abordagem e efetuou disparos
contra os suspeitos. Ao ver Gui-
lherme correndo - ele corria para
não perder seu ônibus - o agente
atirou em sua cabeça.

PESSOA DO BEM
Guilherme trabalhava há três

anos como marceneiro na em-
presa Dream Box, que projeta e
monta camas, com unidades em
São Paulo e no Rio de Janeiro. A
unidade de São Paulo não abriu
nesta segunda-feira em luto pe-
la morte do colaborador.

"Estamos todos consternados
e assustados pela forma como
aconteceu. O Guilherme era
uma pessoa do bem, focado na
família e no trabalho", diz Mi-
guel Moura, proprietário da em-
presa.

Segundo ele, o rapaz já ocu-
pava um cargo de destaque por
ter habilidades técnicas e estava
sendo preparado para ganhar
uma promoção. "Ele estava em
treinamento para subir de cargo.
Temos uma boa equipe na uni-

dade, mas o Guilherme era mui-
to bom, um cara maravilhoso."

Moura confirmou que Gui-
lherme tinha acabado de sair a
pé da fábrica e seguia para o
ponto de ônibus quando acabou
envolvido no assalto que não ti-
nha qualquer relação com ele.

"É inacreditável que tenha
acontecido logo com ele. Tinha
acabado de sair da fábrica, um
dia inteiro trabalhando. Agora es-
tamos pensando na família, que
está vivendo essa tragédia", diz.

Nas redes sociais, os familia-
res do rapaz manifestaram in-
dignação e pediram justiça. O
deputado estadual Eduardo Su-
plicy (PT) usou sua conta no Ins-
tagram para falar sobre o caso

"Suspeitar de uma pessoa ne-
gra baseado na aparência é uma
das mais antigas formas de ra-
cismo praticada no Brasil e deve
ser tratada de acordo cm o que
diz a lei. Estarei hoje prestigian-
do a celebração dos 47 anos do
Movimento Negro Unificado e
também manifestando minha
solidariedade aos familiares e
amigos de Guilherme Dias San-
tos Ferreira, que pedem por jus-
tiça para esse crime", postou.

A Ouvidoria das Polícias in-
formou que abriu um procedi-
mento para acompanhar o caso
e já pediu imagens de câmeras
instaladas no local onde se de-
ram os fatos.

Governo de SP lança Bom
Prato Inverno com caldos

O Governo de São Paulo lan-
çou ontem o Bom Prato Inverno.
O programa vai oferecer caldos
quentes no jantar para a popula-
ção em situação de vulnerabilida-
de social. A medida será imple-
mentada inicialmente em seis
unidades da rede: Capão Redon-
do, Jacareí, Jandira, Marília, Tau-
baté e São José dos Campos.

“A oferta de refeições quentes,
como os caldos, é uma medida
importante nesta época do ano.

Nossa Diretoria de Combate à Fo-
me está atenta às mudanças na
temperatura para adequar o que é
servido na rede Bom Prato, tra-
zendo mais acolhimento no pe-
ríodo”, afirma a secretária de De-
senvolvimento Social, Andrezza
Rosalém. Integrando a Operação
Inverno 2025, que acontece entre
1º de junho e 22 de setembro, o
Bom Prato Inverno tem como ob-
jetivo oferecer refeições quentes,
nutritivas e saborosas. Além de

proporcionarem aquecimento
corporal, os caldos também auxi-
liam na hidratação. Para a res-
ponsável pelo Programa Bom
Prato, Rita Dalmaso, o consumo
de alimentos quentes vai além do
conforto: trata-se de uma questão
de saúde e bem-estar.

“Além de garantir uma ali-
mentação de qualidade e acessí-
vel, incluir um complemento
quente, como o caldo, representa
um gesto de cuidado e atenção”,

NO JANTAR

Feriado de 9 de 
julho: Data celebra
Revolução de 1932

CONSTITUCIONALISTA

ISABELA MOYA/AE

O dia 9 de julho celebra a
memória da Revolução Consti-
tucionalista de 1932, um le-
vante armado dos paulistas
contra o governo de Getúlio
Vargas (1930-1945).

A data tornou-se feriado es-
tadual em 1997, com a aprova-
ção da Lei 9.497 pela Assem-
bleia Legislativa do Estado de
São Paulo (Alesp) e promulga-
da pelo ex-governador Mario
Covas (PSDB), que instituiu o 9
de julho como Data Magna de
São Paulo. Portanto, é feriado
em todo o Estado de São Paulo.

Motivada pelos desfechos
da Revolução de 1930, que le-
vou Getúlio Vargas à Presidên-
cia, o levante Constitucionalis-
ta fez os paulistas pegarem em
armas para defender a criação
de uma nova Assembleia
Constituinte, novas eleições e
o fim do governo provisório.

HISTÓRIA
Em 23 de maio de 1932, du-

rante um protesto em São
Paulo contra o governo de Ge-
túlio Vargas, cinco pessoas
morreram em confronto com
membros da Legião Revolu-
cionária, grupo de apoio ao
governo. Esse foi o estopim da
Revolução.

Quatro dos mortos eram jo-
vens estudantes que entraram
para a história como um dos
símbolos do movimento com
as letras iniciais de seus no-
mes: Miragaia, Martins, Drau-
sio e Camargo - MMDC.

O MMDC ganhou apoio do
povo paulista e de seus prin-
cipais partidos. Em 9 de julho,
as forças paulistas, lideradas
pelo general Isidoro Dias Lo-
pes, tomaram o Estado e ini-
ciaram a marcha para o Rio
de Janeiro.

O saldo oficial aponta para
934 mortos da Revolução, mas
estimativas não oficiais consi-
deram que os números foram
bem maiores.

Apesar de ter sido derrota-
do no campo de batalha, poli-
ticamente o movimento atin-
giu seus objetivos. A luta pela
constituição foi fortalecida, e
em 1933 as eleições foram rea-
lizadas colocando o civil Ar-
mando Sales como governador
do Estado. Assim, a data é co-
memorada todos os anos.

Com 72 metros de altura, o
obelisco é o maior monumen-
to da cidade e homenageia
combatentes da revolução. O
mausoléu guarda os corpos de
Martins, Miragaia, Dráusio e
Camargo, além de outros 713
ex-combatentes.

Preço de remédios pode variar
mais de 2.000% em São Paulo
LAYLA SHASTA/AE

No Estado de São Paulo, o
custo para comprar um mesmo
medicamentos pode variar até
20 vezes de uma farmácia para
outra, segundo novo levanta-
mento do Procon-SP.

A pesquisa, feita em lojas físi-
cas e sites de drogarias, mostrou
que as diferenças de preço che-
gam a 2.000%, no caso de gené-
ricos, e a 245,65% nos remédios
de referência. No ano passado, o
mesmo estudo havia registrado
uma diferença máxima de 686%
entre genéricos e de 124% para
as fórmulas originais.

A maior discrepância foi en-
contrada na venda dos genéri-
cos de tadalafila. Como mos-
trou o Estadão, o consumo des-
se medicamento disparou no
País devido ao uso indiscrimi-
nado por pessoas que buscam
melhorar o desempenho na
prática esportiva. 

As vendas do medicamento,
que originalmente é indicado
para o tratamento de disfunção
erétil e de problemas relaciona-
dos à micção, saltaram de 21,4
milhões de unidades em 2020
para 67,7 milhões em 2024, se-
gundo a Agência Nacional de Vi-
gilância Sanitária (Anvisa).

No levantamento, o Procon-
SP encontrou a caixa de tadalafi-

la de 5 mg (30 comprimidos)
sendo vendida por R$ 4,27 em
um estabelecimento da capital e
por R$ 93,58 em outro. A dife-
rença é de 2.091,56%. Na inter-
net, a versão de 20 mg (4 com-
primidos) pode ser vendida por
R$ 2,64 ou até R$ 43,59, um au-
mento de mais de 1.550%.

Entre os medicamentos de
referência, o maior contraste
também foi observado na cida-
de de São Paulo: a pomada De-
xason (1 mg/g), da Teuto, apare-
ceu custando entre R$ 5,17 e R$
17,87. Já nos sites, o destaque fi-
cou com o Synthroid, usado pa-
ra reposição hormonal, vendido
por valores que vão de R$ 21,99
a R$ 54,39.

A pesquisa foi feita entre 26 e
28 de maio e coletou os valores
dos produtos vendidos à vista
com desconto máximo ao con-
sumidor comum. Na capital, fo-
ram analisados os preços em
dez farmácias físicas e sites de
nove redes, com base em um
endereço IP da região central da
cidade. No interior, a coleta foi
somente presencial, em cidades
como Campinas, Bauru, Jun-
diaí, Santos, São José dos Cam-
pos e Presidente Prudente.

Nesta última, foi identificada
a maior diferença entre preços
de medicamentos genéricos das
cidades interioranas. O citrato

de sildenafila, remédio para dis-
função erétil, foi encontrado
custando de R$ 1,99 a R$ 17,51,
uma diferença de 779,90%.

Entre os remédios de referên-
cia, a maior disparidade ocorreu
em São José dos Campos. Lá, o
vermífugo Zentel foi encontrado
sendo vendido por R$ 8,20 em
uma farmácia e por R$ 19,80 em
outra, com variação de 141,46%.

DIFERENÇA 
Os medicamentos de referên-

cia são aqueles desenvolvidos
pelo fabricante original e com
marca registrada. Já os genéri-
cos são versões com fórmulas
oriundas dos medicamentos de
referência, após a expiração de
suas patentes. Eles contêm os
mesmos princípios ativos, na
mesma dose e forma farmacêu-
tica, e são administrados pela
mesma via.

Segundo o Procon-SP, em mé-
dia, os genéricos se mostraram
64,67% mais baratos do que os
medicamentos de referência nas
lojas físicas e 67,31% nos sites.

Na comparação de preços
entre sites e farmácias físicas, as
plataformas online apresenta-
ram os menores valores. Os pre-
ços dos genéricos na internet fo-
ram 13,88% menores do que no
comércio tradicional. No caso
dos produtos de referência, essa

diferença foi de 3,73%.

RECOMENDAÇÕES 
O Procon-SP reforça que,

mesmo diante da obrigatorieda-
de do respeito ao Preço Máximo
ao Consumidor (PMC), que de-
fine o limite que as farmácias
podem cobrar por um medica-
mento, ainda é possível encon-
trar grandes diferenças de valor
no mercado, como mostrou a
pesquisa.

"Por isso, recomenda-se que
o consumidor compare preços
entre farmácias físicas e online e
esteja atento às condições de
venda e ofertas de descontos",
diz a entidade, em nota.

Segundo o levantamento, os
preços mudam conforme a po-
lítica de descontos de cada es-
tabelecimento. Em muitos ca-
sos, os valores são reduzidos
por convênios, programas de fi-
delidade, planos de saúde ou
mediante cadastro do consumi-
dor,  opções que podem ser
consultadas no momento da
compra.

O Procon-SP orienta ainda
que os consumidores observem
se o número do lote, a validade e
a data de fabricação na embala-
gem conferem com os impres-
sos na cartela ou frasco, e verifi-
quem se há registro no Ministé-
rio da Saúde.

PROCON

INVERNO: Tempo ensolarado, com nevoeiro 
pela manhã. Noite de céu limpo.

Manhã Tarde Noite
06:50 17:30

11º24º 5%
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explica. “Em tempos de frio in-
tenso, esse gesto reforça o com-
promisso do programa com o
bem-estar e a dignidade daqueles
que frequentam nossos restau-
rantes”, conclui.

SOBRE O BOM PRATO
Criado em 28 de dezembro de

2000, o programa Bom Prato tem
como objetivo oferecer refeições
saudáveis e de alta qualidade a
um custo acessível à população
de baixa renda ou em situação de
vulnerabilidade social. Subsidia-
da pelo Governo de São Paulo, a
rede de restaurantes populares
conta com 121 pontos de atendi-
mento no estado, sendo 71 uni-
dades fixas, 46 pontos de atendi-
mento do Bom Prato Móvel e 4
refeitórios.


